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TÁ, como se sabe, ajustado o casamento entre 
Sua Majestade El-Rei o Senhor D. Manuel II 
o Sua Alteza a Princeza Augusta-Victoria 
de Hohenzollern, unica filha do Principe 

Guilherme de Hohenzollern, chefe do ramo mais velho 
da Família Imperial allemã. 

O jubilo intenso com que, dentro e fóra das fron­
teiras, esta auspiciosíssima noticia foi acolhida por 
todos os bons portuguezes, é já uma primeira e com­
movida saudação á sua nova Rainha, que tão feliz­
mente lhe foi escolhida pelo coração do Soberano. 

As circumstancias excepcionaes em que fôram 
effectuada$ as negociações d'este enlace, ás quaes se 
conservaram alheios os politicos, e em que S. 1VI., 
contra o que ó habitual nos esponsorios régios, foi ao 
mosrno tempo o noivo e o diplomata - indicam que, 
mais ainda do que as razões d'Estado, as razões de 
coração o determinaram. E com isso nos congratu­
lamos todos, porque nos lares dos Reis, como no dos 
subditos, um mutuo e terno affecto é igualmente a 
melhor garantia d'essa ventura que tanto e por todos 
os motivos appetecemos á Familia destinada a ser a 
primeira do Portugal. 
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l\Ias, e de todo o modo, no facto duplamente so ­
lemne do casamento d'um Monarcha, impossível se 
torr,'.l deixi,r d'encarar, independentemente dos sous 
motivo s sentimentaes e íntimos, o seu aspecto polí­
tico ; não póde o interesse nacional alhear-se cl'um 
acontecimento ele tamanha magnitude. 

Por isso, com prazer e com orgulho, reconhece o 
paiz que não podia um enlace régio ser mais presti­
gioso elo que aquelle que vae effectuar-se entre o seu 
Soberano e a oxcelsa Prinoeza cujo nome diz o da glo ­
riosa dyrnnastia tão indissoluvelmente ligada á obra 
prodigiosa do engradecimento elo Imperio. 

Ficará bem a gentilissima representan te elos Ho­
henzollern no throno portuguez, onde ha ele saber 
arnal-a um paiz em cujo coração perdura ainda a 
lembrança dulcissima cl'essa outra Prinoeza da sua 
Casa, a Rainha Estephania, tão suave e tão ephemcra 
que não terá sido talvez, quem sabef senão um :.lado, 
angelical prenuncio da hora faustosa que ha de vêr 
pousar-se na fronte juvenil ela Prinoeza Victoria a 
corôa de Santa Izabel - e de Luiza de Gusmão. 

A Casa Real Portugueza deu em tempo uma filha 
aos Hohcnzollem , a Infantr, D . .Antonia, modelo d'csse 
conj uncto de virtudes familiares que cm to elos os tem­
pos tem sido o mais rosplanclescento cliadema das 
Princezas de Braganç,,. B' como que uma clei,lum­
brante restituição que se nos faz hoj e, e as condições 
tão excepcionaos elo momento em que ella se eJiectúa 
são ele moldo a duplicar a veneração e a sympathia 
com que todos os bons portuguezes haviam cl'aoolher 
Olll qualquer caso a eleita elo seu Soberano. 

Vem a Princeza Victoria ele Ilohonzollern desposar 
o nosso Rei, e com o Rei a nossa causa, n'uma hora 
de triste adversidade ; n'uma hora em que o seu reino 
se repartirá entre a sombra dos erga~tulos o as ostra­
d.as elo exilio, em que o seu throno não póde erguer­
se senão nos corações, dentro elos quaes vae encon­
trar, debatend.o-so, a esperança e a clôr ; quando as 
acclamações dos seus adeptos se confundem, no f1rndo 
elas masmorras, com os brados do soffrimento, quando 
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as preces que hão-de, de muito longe, acompanhai-a 
ao ::1ltar do seu noivado chegam a Deus entrelaçadas 
cm rogos ::i,nciosos, que os mesmos labios nu1rmur11,­
rn,m, pel:1 vida d'um p:1e, d 'um mariclo, d'nm noivo, 
d 'um iJ'mão, encarcerados· ou banidos por amor da 
Pa tria e do Rei !. .. 

Cinge a gracil Princeza, antes da corôa d 'oiro, uma 
corôa de cuidados ; mas como isso lhe vale desde logo 
o reconhecimento e o amor do que será um dia o seu 
povo! 

Possa o annunciado enlace preceder de perto, como 
o mais feliz dos augurioc, a restauração d'uma Monar­
chia que symbolisa tanta coisa querida á alma portu­
gueza ! 

A nossa linda e gloriosa bandeira - a bandeira 
azul e br:mca, que nenhum Yerdadeiro portuguez 
recorda sem commoção e que o regímen republicano 
baniu tambem, como era justo e necessario que ba­
nisse - fluctúa ha alguns dias, r idente e tão bella 
como sempre, no alto do castello de Sigmaringen, 
onde se hospeda o Rei de Portugal. 

Quem sabe se isto n[o é de bom agoiro, e se reacos­
tumando-se a tremular nos ares o velho lábaro não 
se afoita qualquer dia a palpitar de novo ás brisas da 
nossa Patria1 

Assim seja ; e que a bandeir;i exilada agora, se eleve 
então triumphal em cada eminencia ela formo sa Lis­
boa, para retribuirá nova Rainha, quando a vir pisar 
o solo jportuguez, a tocante hosp italidade que 
recebeu d'ella sob um ceu estranjeiro ! 

Interpretando, além do nosso proprio sentimento, 
o de todos os portuguezes que dentro e fóra do paiz se 
devotam á causa patriotica da Monarchia, saudamos 
n'esta occasião respeitosamente Sua Majestade El­
Rei, a o-racio3a Princeza, destinada as throno por­
tuguez, e Sua Majestade a Rainha Senhora D. Amelia, 
a quem os providenciaes clesignios quizeram agora, 
com esta clitosa emergencia, mitigar um pouco as 
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amarguras tão i=m·ecidas, quanto corajosamente 
snpportadas, que toem sagrado os mais recentes annos 
da sua vida d'Esposa, de :i\Iãe e de Rainha ! 

-?- -?-

Os presos 
politicos 

Vemos transcriptas em alguns jor­
naes certas declarações que dois pre­
sos da Penitenciaria terão feito, se 

lizórarn, ao diario lisboeta A CAPITAL, a pToposito 
<la humanita1fa rnmpanha que a Senhora Duqueza 
ele Bedford tem meritoriamente conduzido, com tão 
sympathico ccho na opinião ingleza, contra o regímen 
infame e sem exemplo a que a Republica submetto 
os prisioneiros politicos. 

Essas declarações, nos termos em que apparecem 
redigidas, mn,nifestam a reprovação dos seus auctores 
a respeito ela obra admil'avel iniciada por aquclla 
Renhora, com o fundamento verdadeiramente es­
tmnho de que a illustre titular é umn, estranjoira, o 
que quer üizer uma intrusa n'aquillo que os dois mar­
tyrisaclos monn,i·chicos, apreciando o caso do fundo 
dn,s masmorras d'uma prisão commum, entre uma 
turba cl'assassinos e de ladrões, chanmm bastante 
latitndinariamente - a vida política por/!t1gi1eza ... 

IIaveria que apurar, antes elo tudo, se as palavras 
ele D. Francisco Ficalho e do P.•Avelino ele Figueiredo 
fôram precisamente as que vieram publicadas. Co­
nhecemos bastante elo que se entende por imprensa e 
por lealdade jornalistica entre a garrulagem que 
presentemente esgaratuja na maior parte das folhas 
demagogicas, desde o artigo de fundo aos annuncios, 
para podermos fazer fé do que ellas dizem, mórmente 
referindo-se a pessoas cuja situação lhes torna emba­
raçoso esclarecer rapida e completamente as coisas. 

Por outro lado, se admittimos como verdadeua a 
versão ela CAPITAL, Deus nos livre de querer a tal 
proposito fazer considerações su ceptiveis de mesmo 
levemente molestar dois prision.eiros monarchicos, e 
exactamente dos mais respeitaveis pelo que toem sof-
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frido o pela coherencia admiravelmente valorosa, 
pela inexcedível grandeza moral da sua attitude atra­
vez de tantas e tão rudes provações. 

Mas a verdade é que, considerando-se por um mo­
mento as coisas, não póde a imprensa monarchica 
deixar de manifestar, muito á boa paz, que por mais 
dignas d'acatamento que sejam as intenções - e 
apenas as intenções - que pódcm ter ditado simi­
lhantcs palavras , ellas não signifi cam senão um crite­
rio pessoal a que pela nossa parte, e muito terminan­
temente, recusamos associar-nos. 

Devemos este desaggravo á Senhora por todos os 
títulos nobilíssima, que t ão devotadamente se tem 
empenhado na obra bemdita de chamar a at. tenção da 
opinião ingleza, e da de todo o mundo cul to, para as 
atrocidades sem nome de que são victimas em P or­
tugal alguns milhares de prisioneiros indefesos, n:io 
j á conLra as tradicções elo paiz, não j á contra apropria 
e oppressiva legislação republicana,. não j:í mesmo 
contra o que em todos os povos civilisados é d'lrno a 
respeito ele delinq ncntes politicos, mas contra os 
princípios gemes d'humaniclacle que inspiram cm 1.oua 
a parte o tratamento de prisioneiros de qualquer espC'­
oio, o cuja postergação cobre d'opprobio indelevel o 
barbaresco regímen estabelecido em Portugal. 

Não é um movimento politico a campanha cmprc­
hendida pela Duqueza de Bedford e calorosamente 
secundado, n'um impulso do mais desinteressado 
humanitarismo, por algumas das primeiras inélivichrn­
lidades do todos os partidos e correntes d 'opinião th, 
I ngla terra, sem exclusão dos socialistas o dos livrc­
pensadorcs, os quaes teem pelos seus princípios n m 
respeito desconhecido do bandoleirismo que cm P or­
tugal se acolhe sob as mesmas taboletas. 

Trata-se da mais nobre, legitima e santa cruzada de 
solidariedade humana, ou de philautropia, se assim 
quizermos dizer ; similhante á que cercou cl'uma au­
reola inextinguível o nome ele Glaclstone, que a liás 
nunca sof!'reu a dolorosa surpresa de vêr repellicla a 
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sua obra benemerente sob o pretexto verdadeira­
mente imprevisto .. . de ser um estranjeiro para aquelles 
a quem se consagrava. 

Foi sem duvida alguma, repetimos, um sentimento 
elos mais louvaveis que inspirou as declarações attri­
buidas áquelles presos políticos ; mas um sentimento 
que não foi, infelizmente, nem bem sorvido, nem 
apropositado na sua manifestação. 

Não suppomos que ella haja maguaclo a illustre 
dama, nem que ~ arrefeça nos impulsos benemerentes 
que inspiram a sua santa campanha, seglúcla pelas 
bençãos e pela gratidão ele tantas outras mulheres, 
mães e esposas angustiadas, que já lhe ergueram um 
,,ltar de veneração nos seus peitos trespassados pela 
dôr. 

-?- _,_ 

Os '' inimigos Umas das mais curiosas e impres-
das sionantes manifestações da inópia (o 

instituições " termo é elo agrado elo sur. Camacho) 
ela inópia politica ela gente do regímen, 

é a preoccupação que tem, a cada um elos seus con­
tratempos, ele vir apressa,clamente clamar que não é 
nada, que tudo são manejos elos « inimigos elas insti­
tuições». 

Forjam uma lei asnatica ou inexequível, que co­
meça a -estalar por todas as costuras na primeira hora 
em que pensam vestil-a ao paiz. - « Não é nada, não 
é nada! - acodem logo - São os « inimigos elas in­
&tituições !. .. » 

Vae um cabecinha cl'alhos qualquer, chefe político, 
senaclor, dezm tado, pela provinoia fóra a querer bolsar 
dislates livre-pensadeiros, ou coisa que o valha, e vem 
de lá corrido, fugindo a sete pés cl ' uma carga ele mar­
meleiro. « Ora essa ! - explica - Não foi nada. Uni­
camente uma manobra dos inimigos das instituições ! » 

Cada pateta offi.cialrnente garantido polo clirectorio 
com um diploma de parlamentar, e cada sapateiro 
remendão instituido em governador civil, aclminis-
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trador de concelho ou regedor d'aquella entrudada, tem 
no caco uma reforma grandiosa, e da concepção á acção 
não vae distancia n'um regímen que se propõe « remo­
delar d'alto abaixo a carcomida sociedade portu­
gneza, que a ominosa Monarchia tinha collocado á, 
beira d'um abysmo. . . » 

Portanto, ao passo que um vae á « carcomida, 
sociedade » e se dedica por exemplo, a extermina.i­
n 'ella o sentimento religioso ou a organização familiar, 
o outro pensa que é mais util e sociologico alterar · 
a notação das horas, se não antes mudar o typo 
da moeda de reis para centavos, entre um povo que 
ainda vem nos cruzcidos e nos quartinhos ... 

Emquanto este, n'uma ancia irreprimível do remo­
delar d 'alto a baixo a carcomida sociedade, desor­
ganiza a boneficencia publica ou vira dos pés para. 
a cabeça o nosso systema d'instrncção, - aquello, 
orientando n'outro sentido as potencias do seu genio 
renovador, inventa um fardamento para a policia ; 
- isto ao passo que um terceiro , muito mais seguro 
das origens de todo o mal e não menos decidido a. 
cortai-o pela raiz, decreta gloriosamente uma nova, 
orthographia ... 

Sem embargo porém, e ao mesmo tempo, um Fltlano 
qualquer em Pardelhas, considerando que a Patria. 
vae mal, que isto assim não póde continuar, que che­
gou o momento das grandes decisões e que é preciso 
que se veja se a Republica tem 6steridacles ou não 
tem 6steridades- resolve prohibir a apanha do moliço ;,. 
outro Themotio na sua terra transtorna o reginwn 
secular da distribuição das aguas ; outro muda o dia. 
do mercado, outro interdiz um baldio , outro derruba. 
um cruzeiro ... 

É claro que no fim de contas ninguem se importa. 
nem com o novo horario nem com a nova or thographia. 
nem com os no'vos milavos, que o sentimento -reli­
gioso recrudesce, que o moliço se continua a apanluw.'r 
que o mercado se continua a fazer, que o baldio nunca 
deixa de ser baldio, e que os 1'hernotios levam de vez. 
em quando pelos queixos uma « ominosa » roda dq 
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tamanco, que os desengana da possibilidade d'im­
plantar n'um meio tão retrogado as conquista~ 
da civilisação e do progresso, que tinham patrioti­
camente magicado ao coser da bebedeira dominical. 

« São os inimigos elas instituições ! - brada então a 
Republica cm peso - E' a malta jesuítica, thalassica 
e reaccionaria ! » - arrota o Estevão do burro. 

E todos concordam, e ficam triumphantes !. .. 

-?- -?-

Ora nós não negamos que muitos dos embaraços 
encontrados pelo rcgimen no decorrer cb sua obm 
de destruição, de confusão e de ruína lhe tenham 
sido creados propositada, consciente - e conscien­
ciosamente - pelos elementos monarchiros do paiz. 

IIoma lhes seja, e nunca as mãos lh es dóam. 
« Levantar difliculdades á Republica » ainda é a 
oecupação mais meritoria a que póde entregar-se 
um portuguez. que se prése, e que prése o nome e os 
destinos da Patria. 

O que é imbecil é que· os republicanos expressa­
mente reconheçam (apesar de toda a sna evidencia) 
a força da opinião monarchiea que lhes apparece rm 
toda a parte, e cujas pequenas resistencias passivas 
teem bastado, assim, para os não deixar pôr pé em 
ramo verde desde que ha dois annos o meio se' asse­
nhorearam de poder e de todos os elementos de domi ­
nio, de pressão e de corrupção que dle proporciona e 
largamente teem sido usados. llfas não se tem visto 
gazetas miuisteriaes virem declarar, bastante asinina­
mente, que a opportunidade das eleições ainda não 
chegou porque ellas só podem convir aos monarehicos, 
e que reclamal-as é prova de tha'lassisrnoL. 

Todavia a verdade é tambem que, se a Republica 
dá a cada passo com as ventas n'um sedeiro, deve-se 
confessar que nem sempre foi um monarchico de bom­
humor que determinadamente se entreteve a levantar­
lhe a armadilha. 
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Está o regímen cereado, com eJieito. d'inimigos das 
instititições. 

::\Ias taes inim.igos nem todos se escondem no largo 
chapeu e na capa eôr-de-muro dos conspiradores 
classicos. lia outros mais invisíveis, mais implacaveis 
e mais perigosos ; tanto assim que a Republica se 
sente esganada por olles, e nem os agarra, nem os 
distingue, nem os entende. 

São os fortes sentimentos collectivos enraizados no 
mais profundo da alma nacional ; são os instinctos 
de conservação da sociedade reagindo formidavel­
mente contra o assalto de minusculos agentes destrui­
dores ; é a reluctancia salutar das massas contra 
todas as innovaçõos cuja utilidade, ou cuja inocuidade 
pelo menos, não apparece evidente aos sous olhos ; 
é por outro lado o espirito monarchico do paiz, que 
subjuga a Republica - sobranceiro como é, com os 
seus oito seculos de glorioso desenvolvimento, ao 
episodio d'operotta que se desenrola em Portugal 
ha alguns mezes ; são ainda, pelo paiz fóra, as peque­
nas mas vivazes tradicções locaes - tradicções 
de sentimento ou tradicçõos d'intercsso - que 
resistem, que se obstinam o so sobrepõem com toda 
a facilidade ás ricliculas pretensões reformadoras de 
legisladorecos d'escada-abaixo. 

'raes são os inirnigos das institi.ições, que as condo­
mnaram a mil mortes n'uma das taes sentenças que não 
sofTrem appellação. 

Quando pensamos no seu poder invencível, como 
não rir com muito bom semblante das velleidades 
ele resistencia d'cssa phantastica Republica, com as 
suas bombas de pataco, os seus elementos civis e os 
berros e pinotes dos seus insignificantes « estadistas » 
no seio da « representação nacional » 1 ... 

-?- -?-
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Um Ha, como facilmente se concebe, 
·incidente uns indivíduos de topete tal e do tão 

limitada vergonba, que os proprios 
republicanos justamente receosos de que, por ainda 
serem peores, elles os levassem de vencida nas pugnas 
políticas do actual regímen, se apressaram a afastar de 
ao pé de si tão temíveis emulos. Esses suj eitos '.inti­
tulam-se boje, como quaesquer outras pessoas -
p olit-icos monarchicos. 

Mas como lhes não sobra nem a coragem nem a 
convicção para soltarem pio contra as vexações da 
Republica, e como por outro lado precisam fazer 
recair sobre algnem a profunda indignação éle qne se 
encontm m possuídos, lançam mão de recuTso por 
todos os motivos mais commodo e menos arriscado, 
entTetcndo-sc agora alguns no Porto e redondezas 
a aldrabar, segundo 1·efere o Comrnro, que " uma boa 
parte das importantes sommas que toem ido para o 
cstranj eiro se destinam e são pedidas para sustentar 
o CORREIO e homens como Alvaro Pinheiro Chagas, 
.Annibal Soares e Joaquim Leitão ». 

Tambcm já nos t inha chegado um rumor d 'essa 
garotice. Aquelle nosso brilliante collega respondeu­
lhe por si, e tambem por nós, cm termos que muito 
Teconhccidamcnte lhe agradecemos; como o fez com 
mão de mestre, quasi não valer ia a pena d'insistir 
no assumpto. 

A C1mONICA DO ExILro não recebe nem recebeu ja­
mais, sob qualquer fórma que fôsse, ·nenhuma espeeie 
d'auxilio on subsidio, nem do comité monarchico, 
nem de ninguem. 

A CI-JJWNlCA vive exclusivamente dos seus recm·so~ 
JJrOprios e dos da sua reduzida Empreza. E se a 
Republica désse de gratificação por anuo, a esses 
taes políticos 11wncirchicos, a importancia d'um duo­

..rl.ecimo dos sacrificios pecunil,1·ios que a mesma Em­
}lreza, ou antes o seu unico socio capitalista, tem 
feito por esta publicação, os bons elos políticos monar­
chwos deixavam-nos em paz, porque passavam o 
-ilia e a noite a zunar vivas ao snr. Afl'onso Costa. 
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Emqm,nLo ao redaetor da CHROXICA, pessoalmente, 
apesar de banido do paiz nas condições em qne o 
foi, a,inda, seja Dens louvado, não deixou do poder 
pelo seu trabalho exclusivo ganhar bastantemcnte a 
vida fóra cht Patria, sem necessidade de subsídios 
do qua,lq uet· natureza; - e uão é esse o seu menor or­
gulho. 

) [esmo até, se fôssemos profundar as coisas ... 
Porque o melhor da passagem ainda o Commro o 
jguora ! 

O melhor da passagem está em que, se o mais en­
thusiastico propalador dos taes boatos é quem nos 
dizem ser, essa pessoa sabe :como ningncm que o 
rcclactor cl'csta CríRONICA não é sequer muito imper­
tinente cm reclamar o que possa, ser-lhe devido pelas 
suas eo llabo rações jOl'nalisticas - qua,nto mais em 
so li citar su bsidios meramente graciosos ... 

Está claro que não alludimos a este detalhe senão 
porque ellc reveste o caso d'um pittorosco inexce­
clivel, o porque, a ser assim, as mordedelas ele que o 
reclf,ctor da CIIRONICA é o bjecto desde tão longes 
terras, constituem então um phenomeno caninopa­
thico dos mais curiosos. 

E vamos adcanto ... 

Simples 
inversão 

-?- -?-

Escreve na L1:'CTA o snr. Camacho 
- como quem não quer a coisa: 

« ~\. parvoíce indígena, estorcenclo-se cm dores cl<· 
parto, dou á luz esta coisa enorme - que o nosso di­
rector tem as liabilidosas manhas elo sr. José Luciano 
de Casirn, que 1mssava, não S'.tbemoscom que justiça, 
por ser o politico mais habilmente manhoso cl,1 .:\Io­
narchia. Pois o nosso director é o mais habil manhoso 
cfa H epu hlir,1. - Polo menos assim o dizem 1'ocloA os 
p,tnos e o repetem todos os philosop hos, ou o tlizem 
todos os phil osop hos o o repetem todos os parvos, 
como o leitor qui~er. » 
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Escusa a tal respeito de ter duvidas ... 
Quem diz isso são os parvos, e o unico « philosopho » 

que o repete é o snr. Camacho, a si mesmo ou uos desa­
bafos íntimos com D. Valbiiena, o seu admirador soli­
tario. 

Tanto que ainda este ha pouco tempo (como tudo 
lhe faz confusão) contemplando muito intrigado o 
« mais habil manhoso da Republica ", se punha a 
ruminar com os seus botões : 

- Forte mania do Camacho, d'inverter as coisas 
é as pessoas ! Porque demonio usará elle na cabeça ... 
as pernas do José Luciano! ! 

Al"INIBAL SOARES. 

EXP EDIENTE 

O I º. vol. da Cnno~ IC.A oo Ex1uo (nºe: 1 a 26) será posto ú 
venda durante o corrente mez de majo, LINDAMEN'rE ENCADER · 
NADO EM PERC.ALINA com as côres da bandeira nacional, AO 
1~1rnço DE Fns. 10,50, (Rs. 2.200) impo1'tancia que eleve aco m­
panhar toclos os pedidos, QUE D'OUTRO MODO NJ\o SERÃO S.\1'1S-
1'"'E.1TOS. (Registado, mais 25 centimos.) Aos requisitantes de 
Portugal, os volumes ser-lhes-hão expedidos DE DENTRO no 
.PAIZ. 

Ao mesmo tempo poremos em separado á venda as mesmas 
"'CAPAS ESPECIAES para encardernação das collccções, forne­
cenclo -as aos s1ns. assignantcs que as pedirem AO PJrnço DE 
Fn:s. 2,50 (Rs. 550) pagos ADEANTADAMEN1'E. (Registadas, mais 
.25 centimos,) 

• *• 
A Empreza acceita para pagamento, tanto d'assignatura8 

como dos volumes ou das capas especiaes, seilos de correio por­
tuguezes ou francezes, vales postaes ou cheques. 

Todos os pedidos, aseim como a correspondencia relati\'a 
a esta publicação, devem ser dirigidos á NOVA SEDE : 

EMPREZA EDITORA. 

St. J EAN ·DE-L uz, l!'mnce (Basses-Pyrénées.) 

Em Paris a CunoNICA vende-se no kiosque junto do GHAND 
'<CAFÉ (Boulevcird des Oll!pucines). 

Paris. - lmp. E. DESFossts, 1S, quai Voltaire. Le Géraflt: EnNEST NARDOT 


